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A Educação Infantil constitui uma etapa fundamental na formação humana e cidadã de crianças de 

zero a seis anos. Nesse contexto, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) propõe a 

indissociabilidade entre educar e cuidar, com o objetivo de ampliar o repertório de experiências, 

conhecimentos e habilidades, promovendo aprendizagens significativas e diversificadas. Para isso, o 

documento orienta a prática pedagógica por meio dos direitos de aprendizagem e dos campos de 

experiência. Os campos de experiência são trabalhados de forma integrada à rotina pedagógica, 

considerando as interações e as brincadeiras como eixos estruturantes. Eles se concretizam em 

atividades que envolvem o convívio, a exploração, a expressão e a participação ativa das crianças, 

tais como rodas de conversa, brincadeiras dirigidas e livres, contação de histórias, atividades 

artísticas, exploração do corpo e do movimento, bem como a investigação do ambiente natural e 

social. Dessa forma, favorecem o desenvolvimento integral, respeitando os interesses, os tempos e as 

singularidades infantis. Diante desse cenário, o estudo apresenta a seguinte questão-problema: de que 

forma os campos de experiência são trabalhados na Educação Infantil? Com base nessa indagação, 

definiu-se como objetivo geral analisar como esses campos são desenvolvidos na rotina pedagógica. 

Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, do tipo narrativa autobiográfica. Os dados foram 

produzidos por meio de entrevistas narrativas (auto)biográficas realizadas com três docentes de uma 

instituição de Educação Infantil da rede municipal de Caxias–MA. Os resultados evidenciam a 

importância de uma abordagem colaborativa na implementação dos campos de experiência, 

destacando que o envolvimento da comunidade escolar — incluindo famílias e cuidadores — 

potencializa as práticas pedagógicas e contribui para a construção de um ambiente de aprendizagem 

mais coeso e significativo. Conclui-se que, embora os campos de experiência representem uma 

proposta promissora para a Educação Infantil, sua efetivação depende de investimentos na formação 

docente, na disponibilização de recursos pedagógicos e no fortalecimento do apoio institucional. Tais 

ações são essenciais para assegurar uma educação de qualidade, que respeite e potencialize as 

capacidades individuais das crianças, preparando-as para os desafios futuros. 
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